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Para se manter na vanguar-
da do mercado da construção
civil em São José, o empresá-
rio Sérgio Porto conta que teve
que ‘reinventar’ seu mix de ser-
viços e modernizar a estrutura
da Sergio Porto Engenharia,
que hoje contabiliza mais de
um milhão de metros quadra-
dos construídos no país. Há
quase 36 anos no setor, o em-
presário diz que o boom imobi-
liário na cidade --que movimen-
ta cerca de R$ 30 bilhões por
ano-- vai se manter por longo
tempo. Leia a seguir os princi-
pais trechos da entrevista.

Engenharia civil sempre foi
asuavocação?
Não. A primeira opção era en-
genharia química, mas como
não havia o curso em São José
optei pelo de engenharia civil,
que era bem concorrido. En-
trei na faculdade em 1967 e
naquela época existiam pou-
cas do gênero no país.

Quaisosepisódiosmaisdifí-
ceisnestes35anos?
Os planos econômicos, princi-
palmente o Plano Collor. Eu
tinha na época mais de mil
funcionários e o governo me
deixou com R$ 40 mil na conta.
Como superei, sinceramente,
não sei. É um setor cheio de
altos e baixos. Só se constrói
se há investimento. Se o PIB
cresce 2%, a construção cresce
4%, 5%. Se cai 1%, a construção
desaba, chega a -8%.

O que existe do seu traba-
lho no urbanismo de São Jo-
sé?
Alguns trabalhos. Fizemos um
prédio belíssimo e que é uma

referência na cidade, o edifício
Nacional, na avenida José Lon-
go. Depois o edifício Vip Cen-
ter, o primeiro com elevador
panorâmico de vidro do Brasil,
e o Market Center, um dos
poucos edifícios com ponto de
heliporto homologado no inte-
rior de São Paulo. Foram con-
tribuições importantes na dé-
cada de 70. Construímos de-
pois o Urbanova e os três shop-
pings de São José (CenterVale,
ValeSul e Colinas).

Qual a fatia da sua constru-
torano mercadoregional?
É muito difícil responder isso
e nem pretendo ter, sincera-
mente,umapreocupação quan-
titativa. Os empreendimentos
da Sergio Porto hoje somam
mais de um milhão de metros
quadrados construídos e estão
entre os maiores do Estado.

Muitas obras implicam em
alto investimento. Qual o
custooperacional?
Não falo em valores, mas pro-
curamos manter o custo das
operações em torno de 10% do

faturamento, que é o custo de
uma construtora sadia.

O senhor possui um mix de
serviços diversificado.
Quaisas inovações?
Há uma tendência entre as
construtoras em atuar ou nos
mercados imobiliário, indus-
trial ou no de loteamento. Nós
reiventamos alguns conceitos,
principalmente em atendimen-
to, prazo e qualidade para fide-
lizar. Utilizo um mix único pa-
ra empreedimentos imobiliá-
rios, loteamentos, obras co-
merciais e indústrias. Se al-
gum setor entrar em crise, há
um equilíbrio.

Quanto movimenta por ano
o mercado da construção ci-
vilnacidade?
O último balanço indica que o
mercado imobiliário da cidade
movimenta cerca de R$ 30 bi-
lhões por ano. O PIB da cons-
trução de São José é segura-
mente de R$ 50 milhões. Esta-
mos entre as 25 maiores cida-
des do país.

O boom imobiliário em São
José era algo que se podia
prever?
Sim. São José possui localiza-
ção geográfica privilegiada e
uma ótima topografia. O que
também nos dava a ideia que o
mercado se manteria aquecido
foram as inaugurações da GM,
CTA e da Embraer. O cresci-
mento será ainda maior nos
próximos anos, mesmo tendo
passado por uma fase que, poli-
ticamente, não foi a melhor
escolha na minha opinião.

Participações de construto-
ras e empreiteiras em cam-
panhas políticas têm sido
frequentes. O senhor já
apoioualgumpartido?
Não, mas infelizmente isso é
um ônus para diversos seto-
res. Eu fui presidente do Sin-
duscon durante quatro anos e
sempre defendi o financiamen-
to público de campanhas, por
entender que era o mais viável
e econômico para o país. É
mais democrático, moderno e
menos corrupto.

Projeções apontam que o
mercado de imóveis na cida-
de pode entrar em colapso
emalgunsanos.Éreal?
Eu acho que existe algumas
similaridades grandes entre os
economistas que fazem essas
projeções e as ciganas que
lêem a sorte. Por sorte 98% das
previsões não se concretizam.
Não existe estagnação. Temos
um déficit habitacional de 10
milhões de moradias e o Brasil
ainda tem uma carreira de 6
milhões de habitações a fazer.

Equacionardesenvolvimen-
to com questões atuais co-
momeioambienteequalida-
dedevidaé odesafio?
Numa cidade moderna como
São José o problema não é
tentar equacionar, você é obri-
gado a equacionar. Existe uma
legislação específica para isso.

A sustentabilidade não é uma
opção é uma obrigação.

A nova Lei de Zoneamento
‘engessa’ o crescimento do
mercado?
A construção civil é extrema-
mente criativa e de vanguarda.
Eu garanto que num primeiro
momento vai ser uma chiadei-
ra, mas ela se adapta. Vai ocu-
par áreas permitidas. O pes-
soal fala, fala, mas vai parar
nos vetores que indicam onde
a cidade vai crescer.

Prós e contras da
verticalização?
A discussão tem que existir.
Ela é democrática e dificílima
porque a diversidade do pensa-
mento humano é surpreenden-
te e o poder público tem que
ter a capacidade de aglutinar
as ideias em prol da maioria.
Sou da opinião que a grande
discussão da Lei do Zoneamen-
to não é das entidades, sim da
população e da prefeitura. Não
sou a favor de lobbies.

O senhor acredita na ‘bolha
imobiliária’deSãoJosé?
O mercado na região é extre-
mamente sólido e cauteloso.
Nos Estados Unidos chegou-
se a financiar 150% do valor da
avaliação. A grande diferença
do mercado brasileiro é que só
se financia, como teto 90%. As
avaliações do valor do imóvel
são rigorosíssimas e a avalia-
ção cadastral do comprador
também. O que pode ter é um
outro fenômeno, que é a
superavaliação, o que não
acontece nem em São José e
nem no Vale do Paraíba. Mas
isso não é bolha. Você não tem
um desarranjo na economia da
construção. O que você tem é
uma perda para o investidor. l

Projetos. Além do Vip Center e do Market Center, a Sérgio Porto
Engenharia implantou a Urbanova e os três shoppings de S. José
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Marca. Sérgio Porto em seu escritório em São José: empresa que ele comanda detém a marca de ummilhão de metros quadrados construídos em todo o país

“Numacidademoderna
comoSãoJosé, o
problemanão é você
tentar equacionar
crescimento e
sustentabilidade.Você é
obrigadoaequacionar.
Existe uma legislação
específicapara isso.A
sustentabilidadenão é
umaopção”
SÉRGIOMONTEIROPORTO

EMPRESÁRIODACONSTRUÇÃOCIVIL

“Soudaopiniãoquea
grandediscussão sobre a
Lei doZoneamentonão é
das entidades, simda
população epoder
público.Não sou
favorável ao lobby”
IDEM

“Asdiscussões sobreaLei
deZoneamento são
democráticas.A
construção civil é criativa
ede vanguarda.Eu
garantoque numprimeiro
momentovai ser uma
chiadeira,mas ela se
adapta”
IDEM

30
bilhõesdereaiséovalordofaturamentoanualdomer-
cadoimobiliáriodeSãoJosédosCampos,segundoava-
liaçãodoempresárioSérgioPorto

PERFIL SÉRGIO PORTO REJEITA PREVISÃO DE COLAPSONO SETOR EM SÃO JOSÉ E DIZ ACREDITAR EM CRESCIMENTO

Empresário prevê vida
longa à construção civil
Responsávelpelasobrasdostrêsshoppingsdacidade,PortodizquemercadomovimentaR$30biporano
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